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as muitas vidas de um edifício 
urbano: história, arqueologia 
e antropologia no antigo 
recreatório paroquial de penafiel
Helena Bernardo1, Jorge Sampaio2, Marta Borges3

RESUMO

O trabalho que ora se apresenta sintetiza os resultados da intervenção arqueológica levada a cabo entre Ou­

tubro de 2018 e Abril de 2019, no âmbito do Projecto de Recuperação e Restauro do Recreatório Paroquial 

Penafidelense (freguesia e concelho de Penafiel, distrito do Porto), localizado no núcleo primitivo do lugar de 

Arrifana de Sousa, da antiga freguesia de S. Martinho de Moazares, hoje em pleno Centro Histórico da cidade 

de Penafiel. O edifício reveste-se de particular interesse patrimonial pelo conjunto variado de funções que 

lhe foram destinadas entre o século XIV (?) e a actualidade: albergaria/hospital, capela, sede da Irmandade da 

Misericórdia e teatro. 

Palavras-chave: Recreatório Paroquial, Albergaria, Hospital, Capela, Necrópole.

ABSTRACT

The work presented here summarizes the results of the archaeological intervention carried out between 

October 2018 and April 2019, within the Recovery and Restoration Project of the Recreatório Paroquial Pena­

fidelense (parish and municipality of Penafiel, district of Porto), located in the primitive nucleus of the place 

Arrifana de Sousa, in the old parish of S. Martinho de Moazares, today in the heart of the Historic of the city 

of Penafiel. The building is a particular patrimonial interest due to the varied set of functions that were as­

signed to it between the 14th century (?) and today: hostel/hospital, chapel, headquarters of the Irmandade da 

Misericórdia and theater. 

Keywords: Recreatório Paroquial, Hostel, Hospital, Chapel, Necropolis.
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1. INTRODUÇÃO

Este artigo tem por base os resultados dos trabalhos 
de acompanhamento e subsequente escavação ar­
queológica levados a cabo no âmbito do Projecto de 
Recuperação e Restauro do “Recreatório Penafide­
lense”, da autoria dos arquitectos Salomé Campos e 
Rui Santos da empresa Arché, requerido pela Fábri­
ca da Igreja Paroquial da freguesia de Penafiel e im­
plementado em parceria com a Câmara Municipal/ 
Museu Municipal (Figura 1). 
O edifício, em vias de classificação (DR, 2.ª serie, 

Anúncio n.º 126/2018, de 26 de Julho), encontra-se 
abrangido pela Área de Protecção e Enquadramento 
ao Património relativa ao Centro Histórico da Cida­
de de Penafiel (Resolução do Conselho de Ministros 
n.º 163/2007, de 12 de Outubro), beneficiando ainda 
da Zona de Protecção da Igreja paroquial de S. Marti­
nho (MN desde 1910), que lhe é fronteira.
A intervenção arqueológica foi da responsabilida­
de dos signatários, coadjuvados pela antropóloga 
Marta Borges, na sequência da detecção de vestígios 
osteológicos humanos. A área a intervencionar foi 
dividida em três zonas (Z1, Z2 e Z3), tendo os traba­
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lhos de escavação incidido apenas nas duas primei­
ras, dada a reduzida potência estratigráfica na Z3, 
que apenas foi alvo de acompanhamento.
Optámos por não aprofundar a análise da arqueolo­
gia da arquitectura, tal como os aspectos relaciona­
dos com a adaptação a teatro e os usos que se segui­
ram, por os considerarmos demasiado extensos para 
o presente artigo, privilegiando os dados relativos 
às ocupações mais antigas deste espaço construído. 
Também não foi possível concluir em tempo útil a 
análise antropológica dos vestígios osteológicos que 
serão apresentados posteriormente.

2. APONTAMENTO HISTÓRICO

O desenvolvimento do lugar de Arrifana de Sousa 
(hoje cidade de Penafiel), documentado pela primei­
ra vez em 1258 (PMH, Inq., p. 593), elevado a vila em 
1741, e a cidade e sede de bispado em 17704, benefi­
ciou da sua localização na margem de um caminho 
medieval, com princípio na Porta de Cimo de Vila, 
no Porto, que seguia para as Beiras e Trás‑os‑Montes, 
sendo também preferencialmente utilizado nas pe­
regrinações a Roma (Almeida, 1968, pp. 173‑174). Ao 
longo desta stratam (PMH, Inq., p. 592), são referen­
ciados albergarias, hospitais e gafarias para assistên­
cia a viandantes, doentes e peregrinos. Na povoação 
de S. Martinho de Moazares (Penafiel), dá‑se nota da 
existência de uma albergaria que estava dedicada ao 
Espírito Santo (Almeida, 1968, pp. 173‑174). Na ver­
dade, encontrámos referências a uma Albergaria do 
Espírito Santo nas Memórias do Mosteiro de Bus­
telo, no Testamento de Martim Rodrigues Leitão, 
Cavaleiro de Lodares, Vezinho de Santarem, datado 
de 27 de Maio de 1329, que deixa à Albergaria do Es­
pirito santo, á de Santa Maria de Palhains, de S. João 
e á da Trindade sinco sinco soldos (Dias, 2007, pp. 55­
‑56). Embora o testamento não identifique a povoa­
ção, dois autores penafidelenses (Miranda, 1937, pp. 
24‑25; Mendes, 1992, p. 10) localizam‑na no burgo 
de Arrifana de Sousa e identificam‑na com parte do 
edifício objecto deste estudo. Assim, a albergaria já 
estaria em funcionamento antes de 1329. A sua im­
plantação nas traseiras de uma capela voltada para a 
Estrada Real/rua Direita e face à do Espírito Santo, 
já edificada em 1399 (Dias, 2007, pp. 78‑79), sobre a 

4. Para aprofundar a história e evolução do lugar de Arrifa­

na de Sousa no município de Penafiel consultar SOEIRO, 

1993; SANTOS 2005; BERNARDO, 2012.

qual foi construída a igreja matriz, em 1569/1570, 
parece reforçar essa possibilidade.
Tal como a maioria das suas congéneres, desta al­
bergaria descenderá o primeiro hospital do lugar, na 
zona apelidada de o fraguedo (Ferreira, 1991-1992, pp. 
231), com existência confirmada em 1466 (PT/AD­
PRT/MON/CVSMBPNF/0001, fl. 172v, n.p. 258v a 
259v) (Figura 2). 
Em 1509 (Compromisso… 1788, pp. 22-23; Sousa, 
1983, pp. 22-27; Fernandes, 2016, pp. 56-57), a capela 
agora intervencionada, que tinha como orago Nossa 
Senhora das Dores (Ferreira, 1991/1992, p. 231), com 
o hospital anexo, foi escolhida para sede da recém­
-criada Irmandade da Misericórdia, tendo esta per­
manecido aí até à construção da nova igreja no lugar 
das Chans (praça Municipal), obra que decorreu en­
tre 1621 e 1631 (Miranda, 1927, p. 40; Miranda, 1928, 
pp. 85-89; Soeiro, 1993, vol. 1, pp. 256-260). Em 1896, 
Simão Rodrigues Ferreira refere que Este estabeleci­
mento [Santa Casa da Misericórdia] começou na casa 
aonde é hoje o teatro, defronte da egreja Matriz; tinha 
na frente a capella de N. Senhora das Dores, e para 
o lado de traz, casa aonde haviam quartos para os 
transeuntes no andar de baixo, e em cima alguns para 
poucos doentes, e para os enfermeiros, tudo porem pe­
queno, e muito acanhado (Ferreira, 1991/1992, p. 231).
Por contrato de 1 de Outubro de 1619, a Irmandade 
deu a Capela do Hospital a Amaro Moreira, licencia­
do na Universidade de Coimbra, pároco em Ermelo 
(Mondim de Basto) e provedor da Santa Casa da Mi­
sericórdia de Penafiel, em 1627 (Miranda, 1928, pp. 
88-89; Sousa, 1985, pp. 46), por não se haver dado 
ainda a alguem, passando a ser privativa, e que este 
pretendia modificar e usar como panteão para si e 
para a sua família (Almeida, 1815, p. 53). O contrato 
refere ser capela pequena e antiga, e talvez por essa 
razão não tenha sido cumprido (Fernandes, 2009, 
pp. 42-46), optando Amaro Moreira por construir o 
novo templo. 
Se nesta ocasião não houve lugar a obras de monta, 
exceptuando talvez no hospital, alvo de trabalhos de 
pedraria em 1632 (Garcia, 2001, vol. 2, Doc. n.º 19), o 
mesmo não se poderá dizer dos anos seguintes. Em 
1641, o tecto da Capela do Hospital ameaçava ruína 
pelo que, a 24 de Agosto de 1642, os Irmãos da Mi­
sericórdia deliberam proceder à sua reconstrução e 
que se fisese a capella de novo, trabalhos que terão 
alterado profundamente o edifício (Garcia, 2001, 
vol. 2, Doc. n.º 101 e 102; Garcia, 2009, pp. 95-96; 
Fernandes, 2009, p. 85). Este empenho em reformar 
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a capela terá recebido impulso com uma apreciável 
doação, feita em 1637, por António Vaz Ferreira, 
provedor em 1623 (Sousa, 1985, p. 46), e da mulher, 
Ana de Meireles (Garcia, 2001, vol. 2, Doc. n.º 95).  
A reformulação inspirar-se-ia na fachada da nova 
igreja da Misericórdia, iniciada em 1621; também se 
mudaria o orago para Senhor do Hospital (Garcia, 
2009, p. 100) (Figura 3). Isabel Bessa Garcia refere 
que a capela original apresentaria uma feição góti­
co-manuelina, coetânea da antiga e fronteira igreja 
do Espírito Santo e a fachada posterior, do hospital, 
vestígios estilísticos manuelinos, desconhecemos, no 
entanto, com que fundamento (Garcia, 2001, vol. 1, 
p. 81). Hoje, no alçado de alvenaria de granito pobre, 
despido de rebocos, vários “agrafos” de ferro de­
nunciam as dificuldades em se suster. Observam-se 
também vãos encerrados, outros abertos de novo e, 
na linha do beiral, parte de uma goteira em pedra de 
secção circular.
Falecido António Vaz Ferreira, a 4 de Agosto de 1644 
(PT/ADPRT/PRQ/PPNF24/003/0001a/m0224, 
fl. 156), a sua viúva e o filho, Frei José de Meireles, 
estabelecem um novo contrato, a 27 de Setembro de 
1648 (Garcia, 2001: vol. 2, Doc. n.º 96). Nele se esti­
pula a doação de uma quantia para ajuda do retábulo 
e de uma cruz de prata com a relíquia do Santo Lenho, 
e várias propriedades, incluindo a herdade da Fo-
lha (Arcozelo/ Novelas, Penafiel). Como contrapar­
tidas recebiam missas quotidianas pelos familiares e 
por si, quando falecessem, celebradas na Capela do 
Senhor do Hospital, e também metade deste templo 
(da grade pera dentro somente se comprehende esta 
doação […] com o Christo que nella está), passando a 
panteão de família, para Ana de Meireles e herdeiros, 
os descendentes dos seus irmãos, Jerónimo e Ângela 
de Meireles, e os do seu marido (Garcia, 2001, vol. 2, 
Doc. n.º 96 e 97).
Nos anos seguintes, a Misericórdia encetaria novas 
obras de beneficiação da casa do hospital e enferma­
ria (Garcia, 2001, vol. 2, Doc. n.º 103). Realçamos a 
decisão (23 de Abril de 1656) de abrir sepulturas à 
entrada da capela para os pobres falecidos no hospi­
tal (Garcia, 2001, vol. 2, Doc. n.º 104). Contudo, os 
registos de óbitos da paróquia de S. Martinho nun­
ca referem enterramentos no adro desta capela. Os 
pobres, estrangeiros, peregrinos e doentes que fale­
ciam em Arrifana, alguns com cartas de guia de ou­
tras Misericórdias, eram enterrados no adro da ma­
triz, apelidado cemitério paroquial ou semiterio adro 
dos peregrinos por cima do Cruzeiro de fora da igreja 

paroquial (PT/ADPRT/PRQ/PPNF24/003/0002, 
fl. 401v e 428). Entre 1691 e 1772, foram aí sepultadas 
27 pessoas5, das quais apenas oito tinham falecido no 
hospital de passageiros de Arrifana6. Entre 22 de Ou­
tubro de 1642 e 14 de Novembro de 1833, registámos 
173 falecidos no Hospital e nenhum foi sepultado na 
sua Capela.
De acordo com a documentação disponível, entre os 
séculos XVII e XIX, foram inumados 24 defuntos 
no interior da capela7: 20 com registo de óbito na pa­
róquia de S. Martinho; três (Ana de Meireles, o Ca­
pitão Baltasar Barbosa de Meireles e a mulher, Maria 
Vieira) apenas mencionados na vedoria de 1749, que 
descreve os epitáfios das suas sepulturas na capela­
-mor. Em relação ao ex-provedor António Vaz Fer­
reira, o registo de óbito da paróquia arrifanense não 
refere o local de sepultura, pelo que também consi­
derámos as informações do mencionado tombo. 
Ao longo da segunda metade do século XVII e pri­
meira do XVIII, realizam-se pequenas obras de 
manutenção. Em 1706, António Carvalho da Costa 
faz uma simples menção a Hum Hospital, em que se 
recolhem os passageiros, & nelle huma Imagem de 
Christo crucificado, que faz muitos milagres (Costa, 
1706, p. 384). Já a vedoria realizada a 22 de Maio de 
1749, um tombo para efeyto de medir e comfrontar 
a capella e hospital realizado pelo Juiz de Fora e do 
Tombo da Misericórdia, por requerimento do Pro­
curador do mesmo (PT/AMPNF/SCMP/D/002/
Lv01 a 04, fl. 57-65, transcrito em Garcia, 2001, vol. 
2, Doc. n.º 109) descreve com pormenor toda a es­
trutura construída bem como o seu interior. Con­
siderando que, até à transformação do edifício em 
teatro, em 1844, não se efectuaram outras obras 

5. PT/ADPRT/PRQ/PPNF24/003/0002, fl. 311v, 320v, 

322, 323v, 325v, 326, 327, 358, 361, 369, 309v-310, 321v, 398v, 

401v, 428, 431v; PT/ADPRT/PRQ/PPNF24/003/0004, 

fl. 215v, 300, 300v; PT/ADPRT/PRQ/PPNF24/003/0018, 

fl. 79v-80, 103v, 104-104v, 113v, 122.

6. PT/ADPRT/PRQ/PPNF24/003/0002, fl. 322, 323v, 326, 

361, 401v, 428; PT/ADPRT/PRQ/PPNF24/003/0006, fl. 

300; PT/ADPRT/PRQ/PPNF24/003/0018, 104-104v, 122.

7. PT/ADPRT/PRQ/PPNF24/003/0002, fl. 323v, 347v, 378v,  

440, 454, 498v; PT/ADPRT/PRQ/PPNF24/003/0003, fl.  

15v, 16, 33v; 45-45v, 52-52v, 54v, 61, 131v; PT/ADPRT/PRQ/ 

PPNF24/003/0005, fl. 266v; PT/ADPRT/PRQ/PPNF24/ 

003/0018, fl. 12v, 559; PT/ADPRT/PRQ/PPNF24/003/ 

0019, fl. 107v, 144; PT/ADPRT/PRQ/PPNF24/003/0020, 

fl. 129.
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de fundo, a vedoria deverá espelhar o resultado das 
obras de meados do século XVII. Assim, a capela 
apresentaria uma fachada de feição dórica, com por­
tal de padieira, com pilastras e cornija encimada por 
um pequeno frontão. Acima deste conjunto, tinha 
um nicho com a Nossa Senhora da Caridade, ladea­
do por duas frestas com grades e sobrepujado pelo 
óculo com rollwerk, de gosto maneirista nórdico, 
com uma enjunta em ressalto de cada lado (Figura 
4). O telhado de duas águas era rematado por uma 
cruz na empena e ladeado por pirâmides dóricas, 
com uma torreleta sineira com abertura dupla no 
lado esquerdo (Garcia, 2001, vol. 1, p. 85). De acordo 
com uma nota de despesa, a capela teria apenas um 
sino, cuja corrente necessitou de concerto em 1699; 
a vedoria de 1749 refere seu campanario com sua 
garrida aparelhada (PT/AMPNF/SCMP/D/002/
Lv01 a 04, fl. 57-65). Garrida era um sino pequeno 
que se tangia para ultimo sinal do principio dos offi­
cios divinos (Bluteau, 1713, tomo IV, p. 35).
Também António de Almeida conheceu o edifício 
em funcionamento, tendo considerado a capela pe­
quena e a sua constituição interna algum tanto rus­
tica e antiga e informa que, no hospital, há commo­
do somente para seis doentes, […] e ser esta caza mais 
albergaria do que Hospital, para recolher pobres, que 
passão com carta de guia de humas Mizericordias 
para as outras, dando lhes sustento enquanto se de­
morão, e ate cavalgadura sendo indispensável (Al­
meida, 1815, p. 50-53).
Em 1836, as funções do velho Hospital, bem como 
as imagens da Capela, foram transferidas para as 
dependências do Convento de Santo António dos 
Capuchos (Beça, 1896, pp. 115, 133-134), deixando o 
templo sem uso (Soeiro, 1993, vol. 1, pp. 267 e 423). 
Logo após a mudança, terá surgido a ideia de se fazer 
aí um teatro e o edifício foi então aforado à Socieda­
de Phylo-dramática Penafidelense (Beça, 1896, pp. 
135-136), que adaptou o espaço, tendo sido apagados 
todos os traços da sua antiga função, restando ape­
nas alguns elementos da fachada, como a moldura 
rollwerk do óculo do frontão (Soeiro, 1993, vol. 1, 
p. 267). Inicialmente, o palco localizava-se junto à 
rua Direita e o público entrava pelo quelho, nas tra­
seiras, disposição alterada em 1857/1858, passando 
o acesso à sala de espectáculos a fazer-se pela rua 
principal (Beça, 1896, pp. 135-138; Soeiro, 1993, vol. 
1, pp. 423-426; Melo, 1927, p. 26; Melo, 1933, pp. 90, 
93-94), aspecto que se manteve e é hoje alvo do res­
tauro. No interior, o edifício apresenta duas linhas 

de balcões em U suportados por estrutura e pilares 
em ferro, com gradeamentos do mesmo material, o 
primeiro com a data 1858 no centro e o segundo com 
as armas da cidade (Figura 5).

3. RESULTADOS

3.1. Estratigrafia (Figura 6)
Após a remoção dos pavimentos actuais, na Z1 fo­
ram detectados estratos relacionados com alterações 
recentes da soleira da porta principal (UE201 a 204, 
208) e com remodelações do pavimento e adapta­
ções do edifício, que afectaram grande parte desta 
zona, em particular as sepulturas 12/13 (UE211), bem 
como os fossos (UE227 e 228). Unidades constituídas 
por uma amálgama de espólio de diferentes cronolo­
gias e fragmentos de um pavimento de betão. Regis­
tou-se também a vala de fundação da parede Norte 
das bilheteiras (que separa a Z1 da Z2), em alvenaria 
de granito (a restante estrutura, que se desenvolvia 
para a Z2, era em madeira) (UE011 e 205). A esta pa­
rede estavam adossadas as escadarias de madeira de 
acesso aos andares superiores e aos balcões e, sob es­
tes degraus, as camadas de preparação constituídas 
por lajes de granito, algumas com entalhes e restos 
de reboco, reaproveitadas de outras construções ou 
da demolição da estrutura interior da antiga capela 
(UE248, 249, 256, 257). Após a remoção de todas es­
tas camadas de cronologia contemporânea, estavam 
as várias sepulturas abertas no substrato geológico, 
matéria ainda a desenvolver.
Em vários locais da Z1, sobre o afloramento, foram 
ainda detectados vestígios de um sedimento preto 
muito compacto (UE225 e 226), um provável nível 
de circulação, com nódulos de argamassa amarela (e, 
no caso da primeira UE, ossos de fauna e granito de 
pequeno módulo rubefactos), cortada pelas sepul­
turas 15 e 16 (UE242 e 245) e pela UE223. Esta última 
corresponde à vala de fundação do alicerce da pare­
de da fachada, constituído por uma fiada de pedras 
com bom acabamento, em particular no ângulo SO 
desta zona, e que não se encontra alinhado com o 
alçado actual. Por sua vez, esta vala foi aberta na já 
referida camada preta (UE226), onde se recolheu um 
ceitil atribuível aos reinados de D. Manuel I/ D. João 
III (?) (1495-1521/ 1521-1557)8. 
Neste mesmo espaço (Z1), próximo da entrada prin­

8. Agradecemos a disponibilidade do Professor Doutor  

Mário Barroca para a classificação das moedas.
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cipal, foram ainda registados um fosso e negativos de 
outro, este muito destruído, de contorno subcircu­
lar e origem antrópica, escavados no saibro (UE227 
e 228). O que se encontra mais bem preservado, 
apresenta uma profundidade máxima aproximada 
de 0,72 m, cerca de 1,10 m de diâmetro, na zona mais 
larga das paredes convexas, e 0,75m de fundo, com 
uma provável rampa de acesso (ou canal de alimen­
tação e ventilação?) voltada para a única entrada de 
ar. Na estrutura identificada como UE227, as paredes 
apresentam-se avermelhadas, coloração possivel­
mente resultante da exposição a altas temperaturas, 
facto também atestado pela presença de pequenos 
carvões na sua base, embalados numa camada de 
cerca de 2 cm, compacta e de cor castanha escura 
(UE265). Estas estruturas, que foram muito afec­
tadas pela abertura das sepulturas 12/13 e 15 e pelas 
obras de adaptação do imóvel, poderão ser contem­
porâneas dos vestígios do piso mais antigo (UE225 
e 226), situado directamente sobre o substrato geo­
lógico, onde foram recolhidos fragmentos de louça 
preta e um ceitil ilegível (c. 1438-1578). A tonalidade 
escura deste sedimento talvez seja resultante da ac­
ção do forno de fundição do metal que era posterior­
mente vertido no molde, no interior do fosso. 
Embora sem qualquer outro indício, consideramos a 
possibilidade de se estar perante negativos de fossos 
de fundição de sinos. Servem-nos de referência os 
exemplares destas estruturas identificados em vá­
rias escavações arqueológicas, até 2006, num total 
de 15 fossos (Sebastian, 2006, p. 19-20), nomeada­
mente no Mosteiro de Pombeiro (Felgueiras), onde, 
até ao século XVI, os sinos eram fundidos in loco por 
mestres sineiros itinerantes (Erasun Cortés, 2008,  
p. 145) e segundo processos tradicionais quase inal­
terados até aos séculos XIX-XX, prática que se man­
teve desde, pelo menos, o século VIII até meados 
do século XIX, paralelamente às oficinas fixas (Se­
bastian, 2006, p. 11; Pinto, 2019, pp. 77-95; Erasun 
Cortés, 2007, p. 104). Esta possibilidade é reforçada 
pela localização das estruturas no interior da cape­
la, que convinha ao sigilo da arte, nas proximidades 
da porta principal, única entrada do ar necessário 
à combustão, e junto da torre sineira, facilitando o 
transporte e colocação dos sinos no lugar definitivo, 
como era usual (Erasun Cortés, 2007, p. 99). 
Na Z2, sob a tijoleira, registou-se um depósito de 
terra de coloração amarela, muito saibrosa (UE002), 
resultante de obras mais recentes, que acumula de­
tritos da antiga capela (azulejos) e do teatro (rebo­

cos pigmentados) e “encosta” às lajes que suportam 
os prumos do primeiro balcão. Segue-se a UE004, 
um sedimento castanho claro, muito solto, que ain­
da inclui materiais recentes, como tijolo, mas tam­
bém vestígios osteológicos, pregos, e onde foi aber­
ta uma vala para a colocação de um tubo de esgoto 
(UE005 a 007), que atravessou toda a Z2 e afectou 
várias sepulturas. 
A adaptação a teatro, levada a cabo em 1857/1858, 
obrigou à remoção do pavimento até ao afloramen­
to, considerando que as valas para colocação das 
lajes que suportam os prumos do primeiro balcão 
foram abertas directamente no substrato geológico. 
Algumas afectaram mesmo os negativos dos barro­
tes de um soalho que relacionamos com a primeira 
fase desta sala de espectáculos (1844). Este chão de 
madeira, também visível na Z1, foi colocado directa­
mente sobre sepulturas destruídas, provavelmente 
na mesma altura, até porque, em vários dos enchi­
mentos revolvidos, encontramos partes dos azule­
jos da capela do século XVII (Sep. 1, 8, 10 e 18). 
Na Z2, há também a registar dois alinhamentos de 
pedras talhadas e de grande porte, provavelmente 
para suporte da estrutura em madeira da boca de 
cena (UE003 e 029). Sob a camada de enchimento 
da vala associada à estrutura UE029, foi identificada 
uma pequena vala circular (UE127, 128), que contin­
ha um crânio. Este vestígio osteológico encontra-se 
a cerca de 6 metros das sepulturas mais próximas, 
registo para o qual não encontrámos explicação.  
A construção destes “muros” também afectou um 
estrato de terra preta com alguma compactação e 
nivelamento, circunscrito à parte mais a Norte da 
Zona 2 (UE032 e 024?), também interpretado como 
de circulação. Nesta camada foi recolhido o maior 
número de fragmentos de cerâmica.
A estratigrafia da Z3 é constituída apenas por uma 
camada de entulhos que serviu para nivelar o piso 
de circulação em betão, a que se segue um estrato 
muito fino, sobre o nível geológico, que poderá cor­
responder a um pavimento em terra batida, onde 
registámos alguns negativos de estruturas, possi­
velmente em madeira (para instalação de soalho?). 
Os negativos no solo parecem relacionar-se com as 
“juntas vivas” existentes na parede Nascente e apa­
rentemente com ligação à parede Poente. Do mesmo 
local, o espólio é essencialmente vítreo, correspon­
dente a fragmentos de pequenos frascos de paredes 
pouco espessas. 
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3.3. Espólio  
A intervenção arqueológica forneceu um variado 
conjunto de espólio. Entre este, destaca-se o cerâ­
mico, constituído por um total de 1520 fragmentos, 
dos quais 685 são de materiais de construção e 835 de 
cerâmica comum utilitária, entre pastas de cozedu­
ra oxidante ou vermelhas (359) e as que resultam de 
cozedura redutora (316) e, embora com menor inci­
dência, a faiança (84), os vidrados de chumbo (71) e 
a porcelana (7). 
Embora a diferença quantitativa seja pouco signifi­
cativa em relação à louça preta, a vermelha surge em 
maior número (cântaro, tigelas, panelas e púcaros) 
que, no seu conjunto, apresenta uma grande diver­
sidade de proveniências, reflectida nas pastas, colo­
rações, acabamentos das superfícies (por vezes bru­
nidas), mas sempre com boa cozedura. No conjunto 
da louça preta, as pastas variam entre finas, homo­
géneas e de boa cozedura, e outras mais porosas e 
grosseiras, em tons acinzentados. Alguns fragmen­
tos são de reduzida dimensão, o que dificulta a aná­
lise morfológica, contudo verifica-se o predomínio 
da forma mais comum, a panela, com muita fuligem, 
mas de dimensões e perfis variados (algumas com 
bordo em V, para colocação de testo). Há, também, 
um assador de castanhas, com pelo menos uma asa, 
e outros recipientes destinados à preparação de ali­
mentos na lareira. Quer de cerâmica vermelha, quer 
de louça preta, regista-se um número significativo 
de fragmentos na UE032 (102 e 58, respectivamen­
te), que corresponde à camada antrópica mais antiga 
da Z2. Embora estas produções sejam características 
dos séculos XVI ao XVIII (Barreira; Dordio; Teixei­
ra 1998, pp. 170-172; Alves & alii 1998, pp. 189-192), 
pela análise estratigráfica e do conjunto artefactual, 
apontamos para um arco temporal mais próximo 
das centúrias de quinhentos e seiscentos, ou até tal­
vez um pouco anterior, no caso da cerâmica vidrada 
(Real & alii, 1995, pp. 177-178). 
A faiança é pouco significativa, 66 fragmentos fo­
ram recolhidos na camada de entulhos (Z3), sendo 
na sua maioria dos séculos XIX e XX. Durante a es­
cavação, apenas foram encontrados 18, de pequenas 
dimensões, embora, pelo tipo de decoração, alguns 
possam remontar ao século XVII (Gomes; Botelho, 
2001, pp. 148-149). 
A maioria dos fragmentos de azulejo, do total de 93, 
integra-se cronologicamente no século XVII. Revela 
tons de azul, amarelo e branco, consentâneos com 
os que foram localizados in situ no alçado interior 

Poente, após picagem dos rebocos, com a data de 
16589 (Figura 7). Registaram-se partes de cercadura, 
friso e padrão considerados os mais frequentemente 
aplicados nesta época (Simões; Oliveira 1997, tomo I, 
pp. 136-138 (C1), 127 e 131 (F-10); 41-42 (P-101) e 136). 
O tombo de 1749 descreve dois painéis situados nas 
paredes laterais da capela-mor, com as imagens de 
Nossa Senhora da Apresentação e de Cristo Senhor 
Ressuscitado, no entanto, não encontrámos qual­
quer indício figurativo nos fragmentos recolhidos. 
Restam quatro fragmentos que traduzem dois pa­
drões distintos dos anteriores, três ainda por classifi­
car e um que, embora de pequena dimensão (UE011), 
parece apresentar uma decoração mudéjar (?), em 
corda seca, revestimentos cerâmicos também desig­
nados hispanos-mouriscos, muito difundidos entre 
o último quartel do século XV e a primeira metade 
do século XVI (Simões; Oliveira 1990: EST. XXIX).
No contexto dos enterramentos, para além do espó­
lio osteológico, que trataremos no capítulo relativo 
à necrópole, foram resgatadas partes de objectos em 
ligas de cobre, tais como alfinetes e fivelas de calçado, 
botões, tachas e dobradiças dos caixões (?). Mas tam­
bém uma verónica, com duas faces gravadas (Mater 
Dolorosa e Nossa Senhora das Dores) e uma cruz que 
parece representar o Cristo Bom Pastor, cuja crono­
logia ainda não foi possível apurar. Entre o espólio 
numismático encontramos dez ceitis, dois do reina­
do de D. Afonso V, quatro de D. João III, um atribuí­
vel a D. Manuel I/ D. João III (?), outro ao de D. João 
II (?) e dois de difícil leitura mas que remontarão ao 
período entre 1438 e 1578, sensivelmente. Durante 
o acompanhamento foram ainda recolhidos XX réis 
(1884), outro ilegível, e seis escudos (de entre 1957 e 
1970). Pregos em ferro, madeira dos caixões, ossos de 
fauna e vidro estão também representados.
Entre os fragmentos de vidro foram contabilizados 
297, tendo sido recolhidos 233 exemplares durante 
o acompanhamento, na Z3. Na maioria destaca-se 
a pouca espessura das paredes translúcidas, mas al­
guns permitem identificar várias formas de boiões 
ou pequenos potes, e mesmo uma tampa, associadas 
a antigas boticas (Medici, 2014, pp. 370, 372-373). De 
notar que o espaço deixou de ser utilizado como hos­
pital por volta de 1836, pelo que estes materiais serão 

9. No que resta do padrão, verificámos que este foi recorta­

do para que um fragmento de azulejo com a data gravada 

com algum objecto perfurante fosse inserido, não sendo 

esta referência produzida na fábrica.
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anteriores a esta data e a sua localização, no rés-do­
-chão do espaço identificado como hospital, poderá 
indicar a área destinada a botica. Nas sepulturas há a 
registar dois anéis, um verde e outro azul escuro, e 
ainda um fragmento de outro de cor preta. O uso de 
anéis de vidro era comum no século XVI entre a po­
pulação mais remediada, material que substituía os 
metais mais nobres, sendo frequentes em sepulturas 
(Medici, 2014, pp. 393-394).
Nos contextos de enterramento destacam-se as con­
tas de terços, rosários ou colares (616 unidades) em 
madeira, vidro, osso, marfim (?) e azeviche.

4. NECRÓPOLE 

No total, foram contabilizadas 18 sepulturas abertas 
no saibro, em diferentes graus de conservação, con­
sequência da maior ou menor afectação a que estive­
ram sujeitas nas obras de adaptação a teatro. Embora 
sem evidências de enterramentos estruturados, até 
porque o pavimento foi rebaixado, sabemos que, 
no chão da capela-mor, as sepulturas tinham frizoz 
(vedoria de 1749), que entendemos por algum rele­
vo que as destacava no solo, e que a nave teria lajea­
do no centro e soalho nas laterais.
A Z1 não foi tão afectada pelas intervenções oito­
centistas, apenas remexida a sua zona central, como 
referimos, tendo estes trabalhos afectado, em parti­
cular, a vala das sepulturas 12 e 13 que conteria dois 
enterramentos, um dos quais com o único caixão 
aqui registado. Nesta área, foram detectadas sete inu­
mações (S12 a S18), que atingem uma profundidade 
em torno dos 50 cm, quase sempre com o esqueleto 
total ou parcialmente completo, em conexão anató­
mica e bom estado de conservação (Figura 8 e 9).
Na Z2 foram registadas 11 sepulturas (S1 a S11) em­
bora, em relação a duas (S10 e S11), mantenhamos al­
gumas dúvidas, considerando que a sua identificação 
se baseia em indícios muito ténues. Assim, restam­
-nos nove com conteúdo osteológico e, entre estas, 
apenas duas com vestígios de madeira e pregos do 
caixão (S1 e S5), concluindo-se assim que as restan­
tes sete não dispunham deste invólucro. A profun­
didade actual das valas varia entre 5 e 20 cm e todo o 
conteúdo apresentava um avançado estado de degra­
dação, numa amálgama indistinta de ossos e tecido, 
não tendo sido possível a recolha destes vestígios de 
forma íntegra. Esta situação dever-se-á não só às re-
modelações do imóvel, mas também à possibilida­
de de terem sido compactados por um segundo nível 

de sepulturas entretanto destruídas. O documento 
de 1749 explica o facto de as sepulturas não se esten­
derem até à parede Nascente, junto da qual descreve 
a escadaria do púlpito e, sob esta, a entrada em arco 
para o corredor de acesso à sacristia e ao hospital.
Todos os enterramentos têm orientação Norte-Sul, 
tal como a implantação da antiga capela, que também 
não obedece à orientação canónica, sendo que cator­
ze voltam a cabeça para o altar-mor e três para a porta 
principal. Três dos sepultados possuíam caixão e os 
restantes treze terão sido inumados envoltos em su­
dário, pela ausência de evidências materiais, excepto 
alguns alfinetes, ou vestidos e calçados. Desta indu­
mentária encontramos fivelas, couro e solas de sapa­
tos, botões e restos de tecidos. (Figura 10).

5. CONCLUSÕES 

A capela já estaria em funções pelo menos no se­
gundo quartel do século XV (?), considerando a 
cronologia do espólio numismático recolhido. Con­
tudo, o espaço de implantação, enquanto área edifi­
cada, poderá ser de cronologia mais recuada (século 
XIV?) se considerarmos os fragmentos de vidrado 
de chumbo de tom verde. A restante cerâmica reco­
lhida nas unidades apoiadas no substrato geológico 
está muito fragmentada para se retirarem conclu­
sões mais aturadas. 
A Irmandade da Misericórdia, sabemos, ter-se-á ins­
talado num templo pré-existente dedicado a Nossa 
Senhora das Dores, em 1509. O registo do alicerce 
de uma antiga fachada, com um ligeiro desvio em 
relação à actual, apenas visível no interior, cuja vala 
foi aberta na UE226 (e na qual se recolheu um ceitil 
atribuível aos reinados de D. Manuel I / D. João III), 
poderá confirmar a realização de obras na fachada ou 
a construção do edifício original? 
Permanece a dúvida relativamente à eventual estru­
tura de fundição de sinos. A confirmar-se, esta esta­
rá relacionada com o templo mais antigo ou com as 
alterações levadas a cabo pela Misericórdia no início 
do século XVI? A partir do século XVII, a Irmanda­
de da Misericórdia de Arrifana mantinha organiza­
da a documentação relativa às receitas e despesas 
(Fernandes, 2016, pp. 55-57) pelo que, certamente, 
não deixaria de mencionar os gastos com o fabrico 
de um novo sino para a Capela do Hospital. 
Considerando que, em 1648, Ana de Meireles e o fi­
lho, José de Meireles, no contrato que estabelecem 
com a Irmandade da Misericórdia, recebem apenas 
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metade da capela, que correspondia ao espaço da 
capela-mor, da grade pera dentro somente, onde esta 
viria a ser sepultada, bem como os seus familiares, e 
que, na vedoria de 1749 se refere que, na nave, com 
licença do provedor e meza e dando sua esmola se 
enterra quem tem devossam disso junto do arco da 
capella, confirma-se que algumas das sepulturas en­
contradas não pertencem à família dos dotadores. 
Tendo em conta que na Z1, na primeira fase de adap­
tação a teatro, não houve necessidade de rebaixamen­
to, dado que inicialmente o palco estava localizado 
nesta área, junto à rua Direita, a maioria das sepul­
turas ficaram mais bem preservadas, relativamente 
à Z2. Cremos que, em particular na Z2, um provável 
segundo nível de enterramentos, sobre os vestígios 
antes mencionados, terá sido totalmente destruído, 
possibilidade que poderá explicar o facto de alguns 
esqueletos estarem completamente esmagados. Por 
outro lado, a profundidade actual destas sepulturas é 
insuficiente para albergar um corpo. Alguns enterra­
mentos são anteriores aos registos paroquiais, inicia­
dos a 21 de Julho de 1631, embora apenas o possamos 
confirmar para as S2, 3 e 18, que forneceram ceitis dos 
reinados de D. Afonso V e D. João III.
Relativamente à albergaria/hospital, as materiali­
dades não parecem confirmar a sua existência em 
cronologia tão recuada como o início do século XIV, 
apontada por alguns autores locais que a identifica­
ram com a Albergaria do Espírito Santo referida nas 
Memórias do Mosteiro de Bustelo. Contudo, a área 
envolvente onde estava implantada, bastante altera­
da ao longo das centúrias, ainda não foi objecto de 
intervenção arqueológica sistemática.
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Figura 1 – Recreatório Paroquial (Oficina de Reabilitação – 
GTL, 2006).

Figura 3 – Alçado principal da antiga Capela 
do Hospital após remoção do revestimento.

Figura 2 – Fachada do antigo hospital de Arrifana de Sousa.
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Figura 4 – Registo caricatural de um diferendo ocorrido em 1861 entre o Admi­
nistrador do Concelho, D. Miguel Vaz Guedes de Ataíde Malafaia Júnior, e o público 
que se dirigia ao teatro, por aquele ter proibido o espectáculo do dia 1 de Dezembro 
por ainda não terem sido realizadas as exéquias pelo falecimento do rei D. Pedro V. 
Junto à igreja matriz vê-se o cruzeiro, atualmente localizado na Quinta da Aveleda, 
e em frente, a fachada do Recreatório, com o portal da antiga capela (n.º inv.º 
MMPNF/2009/7908, publicado em Soeiro, 1994, p. 56). 

Figura 5 – Interior do Recreatório em obras, com os 
dois níveis de balcões e lanternim de iluminação.
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Figura 7 – Parte do padrão azulejar que revestia a an­
tiga capela-mor localizado in situ com a data de 1658.

Figura 8 – Sepulturas 14, 17, 15 e, entre 
as duas últimas, a 16, ainda por escavar.



2034

Figura 9 – Sepultura 18, com ossário posterior, 
ceitil de D. João III e contas em osso e pasta de 
vidro azul escuro.

Figura 10 – Sapatos com fivelas, parte da indumentária do indivíduo inumado na sepultura 7.
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